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A UNIÃO - Terça.feira, 9 de maio de 1933 5 

São P,,ulo ex • 1 tand 

5 grandes succe~:-,os da actualidade - Desde "OropJ, 
frança e Bahi.i" até '·JVtirqu za ele Santos", em traducção 

para a li11gu I rLt::l~a - l\iovas obras d" Guilherme de 
Almeida e Paulo Sctubal 

S PAULO - <Pelo aereol - O ENTRA O SR. PAULO SETUBAL 
Mot~rlo d:? S. P:.i.ulo'' publica a se- Todos falavam e discutiam os li-

~te c~~~~~~~i~m Editora Nacionnl é. ~·~~lo d Se~~tc;l: q1~d~el~gtr~u ctf r e~~~ 1 

boje verdadeiro_ cennculo, onde se do d!martamento editorial d:1 Editor.1_ ·' -
encontram dinnamen.te, csc1iptorcs e N"aciorrn.l apresentou-lhe UM volu-/1 _OI~ . PAD;\!!! ~- muitos ?.u!ros 

stas de todo o pms. Correm todos m~ com caracteres bizarros, dizendo: c'hscri. nov:-, · \endc~.:,c na. Casa. 
O es("riptorio da poderosa t'b~pa- - R:ibc o que é isso? Ai ·ueana · 

· diffnsora com os manu~cr1ptos - Sni ! E' a "Mnrc1t1Pza de S:1nto.s··, -,<--------------
ebaiXo do braço a tratar dos seus tr3.du.-1ct~ em russo. Todos se prcci_ 
egocios e a fazer contractos com. as pltarnm em torno da obra e nós pu TT:IBU~'!.L r:EGIO 'Al D- JUSTJ 

I obras novas. S2brm o que e a. dernrn então palestrar com o di Ç:\ ELE'ÍTO°Rl\L D ... O Ês'I'~illo DA-

ue~ª1~~~n~~ito;,~e~ªJ!~~:~ie p~~~áf~ a~c~~1sri:::i~t~s~~;t~~~tg e1~ S~r~? u
1
: PARAHYBA I 

rua dos Gl!smócs. com 03 seus dP,- lo e 110 Bracil. ~c:~~1 
0~Ji;a·;?;,c;~; rl=t~~-i~!~~(;i·;~ 1 

'<!tos atulh1tdos de livros até ao Em ,·usso. E quem troduziu• A d · d. d d d 
·to ê de onde se irradia para o - Foi o escriptor Jorge Cerz f, e ;;m~'> c1eº

1
:n·1 ta~ov~c;~~~s ! ~;~ia ~ j 

rasÚ inteiro. a maior avalanéhe de a ectiçõo que s8hin ha pouco e á. s~ tré.;, ás quator~e boras e quinze mi- l 
etre.. de forma, que já ~u!1dou essa esgotando mais depressa do que pen- nutos, no propno estaduid, á run. .Epi-
ossa pobre terra de tupm1quim. savamos. tacio Pessôa, n. 245, ne~ta cidade, 
Pnrn tn-se urna idéa do - A "Marqueza de Santos' se- presentes os juizes deqembargadon:--: 

ditQJ"R-. basta thzer 1W~ el do os jornaes noticiaram, foi tam- Paulo I-Iypacio da Silva, Archirnedes 
e nnno, entre obras dé zida para o inglês? Sout'J Maior e Flodoardo Lima da 

ienci.:t e de litPratura Traduziram-na nos Silveira, doutores Antonio Galdino 
menos de que 1.250.000 o titulo: "Do- Guedes, José Flosculo da Nobrcga e 

ainda - o que é verd~deiramen Agnppino Gouveia de Barros, sob a 
e espnnto:ir - a Companhia Editora des editores Co- presidencia do desembargador Paulo 

mand~ndo, já ha mêses, largas ova York. Foi a Hypacio da Silva, abre-se a sessão. É 
messas de livros para Portugal e edição mais bon e m:iis luxuosa lida, posta em discussão e approvada 
ra todas as colonias portuguêsas que teve esse livro. Ha outras tra- a arta da sessão anterior. Expe 
Afric?. e de Asia. E' este o seu ctucçóPs airda: uma em francês ou- - Const!'.)11_ ~J. 1::it1...!!~ d~ telegi n 

ator e mnis destacado triumpho tra em arabe, outra em rumeno. ou~ officios e requerimcnto.3 ài 
Vendo uma CMR commercial como tra em allemão. Tambem o ''Prin_ Jnlgamenfos - O sr. presiden 

, CP!sa provinciana, installada num cipe de Nassau" foi agora traduzido bmette á apreciação do Tribu 
perdido da nossa urbs, a reali- em hollandez. Recebi urna proposta telegramma do juiz eleitoral da 2.• 

o m!lagre de ser, em livros, a I de Amstcrdam que me fez a "Wreld zona (J\.famanguape), consultando si, 
·or abastecedora do Rio de Ja- Bibliotheca". Acceitei. fizemos con- inscripto na fórma da lei perant~ o 

elro e do resto do pais (e ser até tracto e a traducção !oi feita pelo sr seu substituto e não figurando na lis
dPS~bestecedora de Portugal!) Schreuder oíficial de bordo do "Ura- ta dos eleitores da 2.' zona, poderá 

o nfo hão de os paulistas ter or- nia '' do Lloyd Hollandez que conhe_ 1 Yotar. O Tribunal resolve responder 
o de noso;o genio commercial? ce bem o Brasil ao juiz consulente, declarando que 

NO ESCRIPTORIO DO EDITOR - E agora tem o sr. algum livro deve o mesmo ser incluído na folha 
No escr!ptorio da Companhia Edi_ novo? de votacão dos eleitores do municipio 
ra. hontem. foi um dia cheio de - Tenho! Venho exactamente As- de Mamanguape. O sr. presidente 

ptores paulist:.:1s. Ha\.iam chega- signar um contracto com a editora submette iguaJmente á apreciaç5.o do 
o de Portugal cartas do sr. Guilher- para a publicação não de um, mas I Tribunal o telegramma do dr. José 
e de Almeida. com planos de uma de dois novos livros.. . Saldanha, promotor publico de Ala-

brn nova. Havfa.m chegado cartas _ Dois de pancada? gôa Grande, consultando qual o jutz 
e Ribeiro do Couto sobre o rom~n- - Perfeitamente! Eu estou ha n.n- que deverá conceder resalva, si o de 

que está escrevendo. Esteva lá o nos afastado da publicidade. Volvo a Alagôa Grande ou O de Itabayana, 
. Mo!lteiro Lobato que. d"rois e,~ p}la d,o.pois dessa treITTJa com dois Ji- seu domicilio eleitoral, a fim de ex
r, com os "Urupés" 0 criador ,1R vroc; hi~toricos: 0 "Ouro de CuyabÃ." ercer o direito de voto na proxima 

rosa nova brasileira, é hoie O erin- e "Irmãos Leme". eleição. O Tribunal decide que deve 
or de uma prodigiosa lit•raturs. in- - De que trata o sr. nesses li- ser o Juiz eleitoral da 3. • zona <Ita
antll. Estava 1§. 0 sr. Mcnotti de! vros? bayana), domicilio eleitoral do consu-

hfa oue ae9ha de ter um s•ir.crc;- - Ambos versam ~ohre um perio- ~~tci ~p:!·êir;:~i~e~l~ee~~b:~~~·0 a~~= 

~~n~~s~~~~,.d~ ~!oin;:;.~?;!~~~ ~ i~:ti~l;~ ~t~r;~~~i;t~f!i~~sd~n~i:; legramma do presidente da mes~ re-
ciOT1ario: "A r 0 vol11ç2o P"i-lista". de ourn no Brasil. E' um nerlodo ~~~~!an~6 ~t~~1fi~do ded:~:e~~~: 
llva lá o sr. Ja'\J!Tle Adur <la Ca- cheio de Isnces e de imprevistos, de que teve seu pedido de inscripção jul
ra. que lançou o "Orooa França e omm.din.s bandeirantes, e com isto gado depois do dia 11 do mês proxi

" com um exito invulg"r. E~- crivado de aventurns de crimes. de mo findo, pode penetrar no rf'cinto 
va. o sr. N~lson Tnbaiartl d~ OH- lava~etros de ouro. de riquezi:is, C' de da mesa. assignar acta, etc. o TriQu-

a .. ne~ociar o seu uo rotP1t"Q '!·, multo~ nut~os PPisod1os nov~ll"'scos. nal responde affirmativamente, não 
ntc , nagem de mil e uma. 1101- Eu tP!1!e1 ei·?Car .'"~e penado, OUP podendo, entretanto, votar. O sr. 
que fez por o~{.o:.ec; exoticos. !Yle seduzm. Na0 ~P1.sP eon~egut com presidente dedara que, segundo com-

~::i-:R o sr. Ongenes Lessa, ,::iutor isto. No em tanto ~h1 ficn. o meu es- municação recebida, o dr. juiz de di
c Nao ha de s~r nada", livro so- forço que, como o ffe tnd!ls as minhas' reito da comarca de Souza havia 
re ~ª guerra paulista, iá com trP.s obras, não tem o•..1tro fim. nem asni- concedído ao juiz municipal do termo 
diÇoes. Lá. estav~ Cometia Pires, que ra outro merito, ~"não o de torn~r de Anthenor Navarro trinta dias de 

ba de produzir um curioso livro bem conhecidas. bem ao alcance do ferias regulamentares. O Tribunal, de 

0 ,~ guerra paulista: i,chorando e ~~~~~rJ~ªdo ~!l;a~as~!~~tdeiramente / ~~~~~~:1~:~~i~~;:1 d~a~eâ~sã~c:~;=r~~~ 

contrlbulcão das ""'"lcl· 
pios para· a lnstrucção 

Publica 
O Prefeito municipal de Prlncêsa 

OOUnunicou ao sr. Interventor Fe
erar haver recolhido á Mesa de Ren

daquella cidade a quantia de .... 
ed • proveniente da quota de 15% 

UZ!da da arrecadação do mês de 
ove'!'bro de 1932, destinada á Ins

Publ!ca. 

ll'lo deixem de fazer os seus • CLJ
B • no atelier da "A União•. En· 

do: Arlel de Farias. 

GREVE MATRIMONIAL 
NA SYRIA 

PARIS, abril - <Pelo correio aereo) 
- Todos os jovens syrios acabam de 
declarar-se numa. greve de casamen
to, recusando-se a tom~r em conside
ração. do ponto de vista matrimonial, 
as moças de strn geração que persis
tem eni adoptnr as i<lé'.ls modernas, 
ao ponto de se tornarem super-ins
truídas, de circularem livremente 
pelas ruas durante horas tardias, de 
er:;uerem seus véos nos estabeleci
mentos de negocio, qunndo vão fazer 
suas compras, para q11e os caixeiros 
do outro ~exo lhes ve iam os rostos, 
de lerem romances modernos e de se 
permittirem idéas de emancipação, 
tal qual suas irmãs egypcias e tur
cas. · 

O centro da greve matrimonial 
Damasco. no corado do Islam, e tu
do indica que o movimento anti-ma
trimonial só estende para o oé"'te. 

Os rapazes, polyaamos por nature
za e por tradição, ncnb:-:i.m de lançar 
um manifesto no sentido drt prO('l"áO 

A CO SUfflO ~a d~ir~~-~di:aªÇãg1ctl:c~~f t:1~~ul~n~~?:: 
Dlrectona Geral do Thesouro Na- moralidade e da piedade tradicional 
~ CCmtnuntcou á Delegacia Fiscal de seus ancestraes. 
CIU!r 1:;'~•.do,. que resolveu mandar O manifesto é dirigido a toda a 

,u::-f1IUt1v.omentc entre os can- nllção arabe, relembrando a todas as 
~s approvndos no concurso para tribus que a força. e a vitaJidade ele 

ente dos legares de nf'l' .... nte sua rriça repouf~m na obedicncia aos 
nt.e do U7:1posto de consumo, ultima- precettos de sua reli"'ião, e que o. reli-

O&é R~~~r:t~!º r:ft~ ~~t;~it~cº~ ;~~ fr~º ct~!c~~i~~ r;;i1~~;t~~~~\~ ic~~ 
es Pc 1eira, Scvrr1nn Rnhello P1 !"\L rnirl:11:Je, como r:"l~IT'{lia. da. purc

~l, Sarnuel Nri-va I-fa clinan, Ll!fs za t"adicional do i· I .1i'"lno. 
rega C'a F n:-ride~ C11·1.h::i Jns · No- , n~vo. Li a p r:1. ~ Prot"er-- o da 

1 C'"lav('~. J,... ... ~e EU~~ .,.,.1ctrt, E.·- Vf o1c ( l'. itR. o ::: ·, o do chef0 do 
a Bôtto d :!e e i::, H'"'rn. i:,..,,.._ r:-t ''º pa•a a H _t "áo n.1, 1 i e 
'V_ de Agi:,.ar, Luis de Ohvei a c11, or I n, a f 1 e i ~-n-ifi,•:11 ua. l 
ao, Francisco José da Silva Por- vi l"a ··:i.. n1,;;, 1 s e.ln. ci(tade, àe ac-

• lf"debrando Leal, Maunel Scdrim côrdo com :.s clout,inas do Alcor o. 
era da Costa, Durvrtl Pes::;ôa da As mulheres deveriam, de accórdo 
ta, Iiel"no Lrmo5, Maria Nunes r: m a. }('i koranic :-<'r 0 1nirr,.,r· a 

1I 1 ) 1 ritc e n 1 ·• 1 e. 

queridos pelo referido juiz, para tra
tamento de saúde, de accôrdo com a 
lei. Em virtude do telegramma, de 1 
do corrente, do sr. presidente do Tri
bunal Superior de Justiça Eleitoral, 
sobre incompatibilidade entre juizes 
membros das turmas apuradoras da 
eleição com candidatos á Assembléa 
Constituinte até o 4."' gráo, o sr. pre
sidente consulta si o desembargador 
Archimedes Souto Maior, que fõra 
sorteado para a 1. • turma, sendo pa
rente affim, no 3. º grão, do candida
to dr. José de Oliveira Pinto está 
impedido de funcclonar. O Tribunal 
resolve affirmativamente, achando, 
porém, conveniente consultar-se ao 
Tribunal Superior si a incompatibili
dade comprehende também parentes
co afflm até o quarto gráo com o 

l'"\J'"'.l""'\'"'i""V"'l""V'"'l""'\,..... ...... I"",,.......,,~~-,-...~ 

( '" ~~.-~ :.~ .. ~'~~ o . . ~}) 
Usae em V05'as U.tcr,a, o ·f.l ECTROLl10 RELAMPAOO·, carre
s.•1rl(Jf 111<.1 J11ntan·"n JP J' ttr,as, compo ição ilo l:ihora 1orío Tlte Ligh
ting Company, U. S. ~, 4ue !,6 óe 'l mane n 110, carros e no$ 

apr,ar hcs de r ci1os po~er~o merecer a vo, a ccnfiança. 

LNJCOS R~PR>SENTANTES PAR,. TüDO O ESTAOO DA PARAIIYBA: 

~ 
EUGENIO VELL050 & CIA. 5 

Rut 5 da Agosto n. 55 - Caiia postal n. 23,- End teleg. VELLDSO ~ 
Jo!"Lo P'cHBôa 

~\....,~~ 

Jl'R! ·rr"JDC. :C'IA 
Ac,,"i'dO n.º dO 

Proceis o º 34 - Cla e 5.ª 
N UREZ.\ DO rROCESSO 

- Cominu".l! ... 'lc:Í.'l dn •·Pa:-ti.'o 
Progr<''~~ista. díl Pa.rahvha. ". so
Jknando rc:;' to r.a. SP.c:- tar: 
~e"!tf'" Trlb "".:°1.:11 Re-gfo::tal, nos 
termo"'- do a L 99, n. 0 1, do Co
dlgo Elei!or~I. 

Relator - O dr. Agrippino 
Gou\"eia de Barros. 

O Tribunal Regional reso1w~ 
m,nrlar qu~ Sf" effectú~ f" ~~ 
publique o regisfo do "Partido 
Progressish da Parahyba.", f':.\
zendo-se em seguida as neces
sarias con1munica.ções. 

tos, relatados verbalmente e dis-

;
lli=Jliutos, em que o <la Parahyba" 

ibunal a sua 
ção, orienta-

_.,. . • --.s representa-
tivos, o seu ambito ct cçõ.o, o ende
reço de sua séde e o do seu represen
tante legal; e 

Considerando aue a referida com
municação contelTl todos os requisitos 
exigidos no art. 92, ! !. º do Regimen
to Geral dos Juizos, Secretarias e 
Cs:irtorios Eleitoraes, e está com a fir
ma do respectivo signatario reconhe
cida por tabelliáo; 

Considerando que, a communicação 
em apreço veiu acompanhada de cer
tidão comprobatoria de que o alludi
do partido tem personalidade jurídi
ca, de vez que os seus estatut'J3 foram 
regularmente inscriptos no registo• 
competente. na fórma do art. 18 do 
Codigo Civil; 

Considerando que, da já menciona
da certidão, consti=i.m, na integra, di
tos estatutos, observado tendo sido, 
assim, o disposto no art. 92, ; 3. ·. le
tra a, do citado Regulamento; em fim, 

Considerando que, em tBes ~ondic
ções, não póde o Partido em qucst§.o 
cteixar de ser reconhecido como par
tido político. para os effeitos da le
tislação eleitoral vigente, uma vez 
que reune e satisfaz as exigenclas do 
art. 99 do Codigo Eleitoral, 

Accordam os ju!zes do Tribunal 
Regional de Justiça Eleitoral do Es
tado da Parahyba, em mandar, como 
effectivamente mandam, que se effe
etúe e se publique o registo do "Par
tido Progressista da Parahyba ", fa
zendo-se em seguida as necessarias 
communicações, não só ao Tribunal 
Superior, como também a todos os 
juízes eleitoraes do Estado tudo nos 
termos e pela fórma do art. 93, § 2. º 
e 3. º do prefalado Regimento. 

Tribunal Regional de Justiça Elei
toral da Parahyba, em João Pessôa, 
24 de a br!l de 1933 . 

(As.) Paulo Hypaclo da Silva, pre
sidente. 

(As.) Agrippino Gouveia de Barros, 
relator. 

Confere com o original que se acha 
appenso aos autos. Secretaria do 
Tribunal Regional, em 30 de abrll 
de 1933. Carlos Bello Filho, director 
da Secretaria. 

Accôrdão n. • 41 
Proces!\o n. 0 36 - Classe s.• 

NATUREZA DO PROCESSO 
- Communica.ção do "Partido 

Republfcano Libertador., para 
efle1to de .. p:,- to na Ser-ebri.a. 
do Trib•m:'11 P..e:'"!onat, nas ter
mos do art. 99, n.º 1, do Co~go 
Eleitoral. 

Re•at"I' - Dr. Antonio Gal
dino Guede~. 

O Tribunal »eglonal rc olve, 
tomando conbecú:n~nto do pe
d"do, connrter o iul:ameto em 
Cil·y,,.nrf:t, a (bn de que ()5 rfl!
querentes tat: .. façam a exigen
cia regimrntaL 

Visto·, rclatadns e dLscutidos estes 
euto :n que e, cidadi5.os Joaquim 
Pe• ea Cavalcantt de Albuquerque, 
Ant"'!nio Bêtto dP.: Mem:zes e Jo-;é Tei
,c-1rn Bo · t,,s, ·a -,lg!lll.ndo a petição 
de fls 2, na qu~lidade de presidente, 
vire-}'res:tdante e e~!'eU!rlo do "Pa!'
ti.do RPpu1'licsno Libertador", pedem 
o reM,to do alluclido partido para os 
effe1t~s da legislação eleitoral vigen
te. E: 

Considerando que o Partido cujo 
registo se requer tem ambito de ac
ção reeional lut. petição de fls. 2, n. 
4), pelo que a corn.petencia para de
ferir ou não o pedido é deste 'Tribu
nal. Mas, 

Considerando que o art. 92, § !. •, 
do Regimento Geral dos Juízos, Se
cretarias e Cartorios, entre os requi
sitos que deve ronter o pedido de re
gisto dcs partidos politlcos, exige 
<letra b) que se declare o modo de 
bU3. constit · -

Considera 
tico se ente 
cidadãos, o 
propria, que 
ou corrente consideravel da opmlt.l:ti 
publica sobre a orientação que C.eve 
ser dada aos negocios publicos, e que. 
sendo as~im. a organização de a
gremiação politica necessaria·nente 
ha de ter sido feita em reunião pre
via de correligionarios que deliberem 
constitull-a (reunião, assembléa. con
gresso ou que nome tenha l no qual 
sejam approvados os estatut'Js e o 
programma do Partido, bem corno 
eleitos os seus orgãos ou representan
tes" (Accordão do Tribunal Superior 
de Justiça Eleitoral. de 24 de janeiro 
deste anno. B. E!eitoral, n. 20, pag. 
414); 

Considerando oue afó"!'a :'.i. exigen
cia do Regimentô Geral (art. 92, ; 
!. 0 letra b) o Egregio Tril:>unal Su
perior tem jurisprudencia assentada 
no sentido da obrigatoriedade, para o 
re~isto, da declaração, do modo ~e 
constituição dos partidos <accordao 
no processo 226. Boletim Eleitoral n. 
20, pag. 414): 

Considerando que do presente !}l'O
cesso nada consta a respeito de co
mo se organizou ou se constituiu o 
"Partido Republicano Lbertado:", 
cujo registo se promove: 

Accordam, por unanimidade, os 
Juízes deste Tribunal Regional, to
msndo conhecimento do pedido, con
verter o julgamento em diligencia, a 
fim de que os requerentes satisfaçam 
a alludida exigencia regimen~al. . 

Tribunal Regional de Justiça Elei
toral do Estado ela Parahyba. João 
Pessôa 26 de abril de 1933. 

(As. Í Paulo Hypacio da. Silva, pre-

si~•;e,t_\ Antonio G. Guedes, relator· 
Confere com o original que se acha 

appenso aos autos. Secretaria do 
Tribunal Regional, em 30 de abril 
de 1933. Carlos Bello Filho, director 
da Secretaria. 

E' a Revolução, minha 
gente! 

Tabella dos preços da "Mercearia 
Leite": 
Manteigas "Garça" ou "Ly-

rio "', kilo 6$400 
Goinbada "Peixe, lata 1$900 
.\ssucar de !. • Rennado, 112 

arroba 7$300 
cervC'jRS "Antarctica." 

ºBramha", g. 
Vinhos "!mper!al" e "Cas-

tello", g. 
Vinho do "Rio Grande", g. 
Azeitona do "Douro'\ lata 
.Azeite ºSol Levante", lata 
Azeites estrangeiros, lata 
Queijo do reino "Avenida", 

um 
Arroz "Agulha", kilo 
Fe!Jõo mulatinho novo, litro 

· Carn~ de xarque de t.•, kilo 
Bacalháo superior, kllo 
F 11nha df' t.L ir,:o, kilo 
l\facarrã.o, kl!o 

1$900 

2$200 
1$200 
2$700 
2'600 
7$500 

12$800 
1$100 

SDOO 
2$000 
2•Goo 
~"ºº l~ 08 

2 ºº Banha do Rio Grande, kilo 
Pratos ele espec•a! louças e 

aP th, um it~Oíl 
Huit. 3 outras mtrcadorias a.inda 

11.l!i e encontram e. preços cxccpc!o
n, P::;. 

p i·n Fe ce1ttfi<'rtrc n dessa prec1o!ta 
' n •r lr,.,1, , "r uma vi ,'ta á 

M•'RCEAI'VA T,rITE. (i rua Jc ~.:Jm 
N..bll o ll. 7. 



lNSPSCTOICIA PBDBICAL DB 01111A8 CO 
2.0 BISTRIO'l'O 

ONO'C'RRENOIA N.• 11 
doa matenaea a .rem ~ 

DJscriminaelo 

combate rapidamente 
osse fazendo cessar, comõ 
por milagre, os dcéessos1 

que tanto offligem o doen 
fnho, como ao, seus paes. 

,P QUE não contem qualquer subs
tancia nócivo, que possa, 
nem de leve, atacar o fragil 
organismo do creança. 

PORQUE é de sabor tão agradavel, 
que ds creanças o tomam 
sem repugnancia e até 
mesmo com prazer. ~ 

recommenda-se paca todos os casos 
mais rebeldes, loryngite, coqueluche, 

' É um magnifico tonico dos b 

""' icos Deposrtarios:_ S. A. LAMEIRO-RIO 

Pfle'El'l'URA -IIUNICIP.U. 
10.1.0 l'g886A - EdHal n.• JS; -
Paço pub co para que ehegue ao- -
~to~ desrsÁra~eev~ 
de Lucena, d. Therema Hardmaa de 
Barros e Joeê Gomes da Costa, pn,
prtetarl dos estabe&...,lmentos -
mercla5 tos A rua lllaciel PlablliD 
n. 1121, a'Velllda Vea Cruz n.• ,e; 
praça Barão do Alllahy n • 12 e a e 
rua Ylaconde de Notas n.• 91, ......, 
ctiftmente, que 1bes fica maoeado • 
prazo ele lll!&e <7> dias, c:oatMll8 ...... 

reeollilmem - cerne .._ .. ~. 
tal mil NIB, - da ...... 
apo&ta PIW lia-. 1. d.e maio conent.e, ~ 

nacicma1, CQIIRariando 8llllim • cn.,.. 
posto no art. 11', da let n.• 14' de • 
ele outu 1'0 de 1928. 

Prefeltun Municlpat de Joio Pm.. 
aõa 4 de malO de 11189. - .L de e.a,.. 
'flllbo, dlnctor de JiXpedleDte e Pll
zenda. 

PRBl'EITUKA. MIJ!ffl:IPAL 
IOAO PESSOA - BtBtal n. l& -
Paço publico para que chegue ao 
Dheclment.o .doa srs. Vicente eo-
~m~ ,® a~;~~Bealmenlllj 
palre RóhllD D 169, que lhes 
mareado o prar.o de sete ('1) dias, 

desta data, 11111'11 reeo1herem 
aofres da Prefeit1lnl, a lmporilµida 
cmcoenta mil NIB (509000), da 
que lhes foi lmpaeta, por há 
abertio as ~ do mesmo 
mento na clden a no dia 1: 
de maio IIOITl!Úe, contra o 
D11B ~ IH e 1311 da lei n.• 1 
fi de outubro de 1928. 

Ptefeltura M11111dpal de Joia 
IIÕa f de mala de 1933. - ,. de 
Ylllho, dlrector de Expediente e Pll
llellda. 



A UNIÃO - Terça.feira, 9 de maio de 1933 1 

e E L H O Nunca se deve abusar do QUININO mormente depois 
dos 30 annos quando os T(ins começam a enfraquecer 
não supportando irritanies que perturbem o seu func
cioname,1!0 normal.-0 quinino irrila o Estornago, AO 

DOENTES 
1 a Bexiga e os Rins, produz mouquice, fastio, tontu1as, 

urinas vermelhas e ardentes,-Com a sua acção os Rms 
vão sr, lechandr., u1minui11do a diurése, fonte natural de diminação, dando lugar a accidenles 
perigosos como ~eja a Urem1a, de. - A CASSI \ VIRGINICA é um remedio vegetal 
diuretico, de bo"TI gosto, simples e dt dfello rapido, comprovadamente "inoflensivo 
para creanç'ls, senhorJs grav,da,, Cardíacos, Albuminuricos e Ciabeticos,- Indicada com 
segurança e ntra a Or,pp , fe ,res rebeldes, Erysipela, etc. -Todas as l'1brea serão vancid~a. 
1V1de prospecto que a,ompanhac·ida vidro)-Á venda nas principae~ Pharmacias e Urogarias. 

ta Prefe·~ 1rf\ a imnort311cia de 30$000 
(trinta mil· éL). da mult::i que lhes foi 
im~•osla r,~>r est.1rem com as portas 
dos metr 'OS csto.belecirneutos abertas 
fóra da hora rcgüla!ncntar, sem li
cença desta Pi cieitura. no dia 5 de 
maio con·cn!"c, contrariando o dispos-

~~ ~ºJ::,tu~:~ ~e 1ig2f ª lei n.• 140, 

sol'c1i:-os (caso.dos religiosamente) e 
mn.·ores. 

;;oaq11im Ptdro do~ Santn.s, agricul
tor, ma.ior, e d. M::i.1.·1 José, menor, 

H: __ e .... , rc' i< ·nt.e~ em noa. Vist:1 e 
C rn, di.stricto de Conde, desta 
comarca. 

Si ?lguem souber de oltum impedi
mento oppc.nha-o na fórma da lei. 

Jo~o Pessôa, 8 de m1io de 1933. 
O e~crivd.o, Seb:i.stifi.o Bastos. 

Maria Eugenia da Natividade 6$000; 
816 Anna Ferreira 24$000: 826 Jo5.o 
Viriato Ribeiro 24$000; 878 Enedino 
Pcclro de Alcantara 4 500; 758 Anto
nio. Gcnliniana do E~pirito Santo .... 
G$000; 764 Orminda da Silm 60000. 

RUAS. JOAO 
262 Nelson de Figueirêdo Carvalho 

15$000; s n O mesmo 24$000; sjn O 
mesmo 24$000; 350 Dnniel Monuel de 
Carvalho 24~000; 302 Anna das Mer
cês Soares 6,';000; 397 Galdina Joaqui

PrefPitura Municipal de João Pes
sôa, 6 de maio de 1933. - J. de Cana
lho, director de Expediente e Fazen
do.. PR'•TF.ITURA JUUNlCIPAL DE na do Carmo 4$500; 402 Manu3l Bo

Jo.-:.o PF.SFõA - T'dl!al Jl.º ~ - Dr> \ nifacio 6$000; 408 Mo.nuel Rodrigues 
ordem do sr. prefeito municipal , faço Chaves de Oliveira 30•,000; 412 O mes

EDITAL DE 2.• PRAÇA - O dr. publico, poro que chegue n0 conheci- mo 30$000;_ 414 O mesmo 42$000; ',53 

fu1~º~!º di:en;º~! l~e;~~~·~a ~~~t~::a: g~~~igd~c~ ~~~~\':â~dft· dj~!. ~h~soi~~~ t°:1!n1;:~e~:re~~a AJ:~~~a 4ggs.~~~~n:i~~ 
~~r c~\~i;,ªJe dia ~!t!t. da Parahyba, ~:ioG\'::it ;~ro''\':i;;:~-f" r::~?,,am~:~ :a::ic~lb~6~i~'l~!1 ~;i~~t~~~o;J;J~ 

Faço sal:Jer eo.3 que o presente edi- ~obre a collect" do lm.po.to predial das Gomes Correia 36,SOOO: 508 Francisco 
~:1,_~.er,~,·ll?,ue

11
anosº.?,,.ia d17asdº·ucodr

1
reennc~J!~ casa<s det:t:1 ca1 1 C' .· ''..lS G'_1burbios, Luiz Correia 6$000: 51'.~ João Paulo de 

~ ... .... .. , .., .. ..,..,;:, Cor1'it..t;.T.R.. ~ -,a ·· rPlnção abaixo. j Oliveira 6)000; 518 Francelina Emilia 
,deste juizo, realizadas em um dos sa- Prefeitlt:"J ;..,11., 'PR1 .~? .• João Pes- Crespo 6SOOO; 511 Luiz de Fra!1Çcl. .... 
lóes do 2.º andar do Palacio das Se- s.õa, ~m 8 ,~,. at..; -/ de 1933. - Josê: Ue 6SUOO; 521 &uer.ina Maciel ~4.!:ílOO; 
cretarias. nesta cidade, o porteiro dos can·t1lho, d !"cctor de Expediente e 396 Antonio Coêlho 'i:,~~n:, ';,'Yl AharC'I 
auditorias José Calazans Moreira p 3 z~nda. Jorge de Carvalho 60$000; 573 Nl1o 
Franco. ou quem as suas vezes fizer, ARROL,,"Ic!'lTO DO 11\fPOSTO Pereira 6$000; 614 Simplicio Filho 
trará a publico pregão de venda e ar- PREDIAL DESTA CAPITAL E SEUS 4$500. 
rematação a quem mais der e maior SUBURBIOS P,\llc\ O EXERCICIO !." TRAVESSA SAO JOAO 
lance offerecer sob a avaliação de rs. nE 1933: 87 João Gomes Correia 6$000; no 
!'~!$i~'.· cg~ ~it!balim;:JºB~~ã~O ;-;,: (Contimuiç4o) Valentina Pereira 12$000. 
Passagem, nesta cidade, construida de RUA SAO MIGUEL 3.ª TRAVESSA SAO JOAO 
tijollos e ceberta r1e telhas, com duas 1 309 Maria de Lourdes e José de A. 105 José Ferreira de Almeida 24$000. 
janellas e uma porta de frente para Mello 36$000; 317 Mnrcelina de Car- AVENIDA PRESIDENTE JOAO 
-0 nascente, com dois quartos, salas de vrlho 7S500; 324 Adolpho Furtado PESSôA 

:Sà~ª 1~,j~~"i;~r~~~ª~ªl,~?n,~~nt;:~~ ! ~;n1"",{'do~~~l 
5;ggggci; 3J~/.~~~/F~~= 276 José Pedro Ferreira 7S500; 170 1 

donça e sua mulher, na acção execu- \ to.do c•e Mendonça 36$000; 329 O mes- ~~éu~~a~~:ri~oo~:º\~~ij~;f~~?~ L~,~~ 1 

i,~:i. "'t;i~r~ p~~e !;~~!e! ~º;t1~!n~i 1 ~i~ ~iiii~; 4t13 
~t~~i''.-!ir~ª d~º~f~; Gonzaga 45500; 158 Rosendo Fran- / 

conhecimento de todos, mondou pas- :<OêOOO; 341 Antonio Mendes Ribeiro ~~iiJ~o1\oiu~a ~~~~i~; 3ii~oo~ ::srri 
sar o presente edital que será affixu- i 36~GOO; 34fi R~ul. de B1.n-os Torres.··· rnes1..-:.o 3íJ:-;QOO: ?,03 e mesi~o :30SOíJD; 

.do no lagar do costume e publica.do l;)f,000; 341 Anto11io Clava 963000; 352 212 o mf~mo 3llSOOO: 486 o mesmo 
pela imprensa. Dado e passado nesta ' Maria Jo:..t 11 ~1: c1uf's B:ooo; 358 Ber- rn,s·JOO: r;:i:::· 0 m('s!l'lo 18$000; 689 o 
cidade de João Pessôa, aos 6 de maio I m•rclina Mali~ d~. C,·:mceição 3$000; ~e,mo 1~'~000; 712 o mc~mo 30:::000; 
de 1933. Eu, Pedro Ulysses de Carva- 3981,uiz Fcrr""" de Lima 7$500: 408 720 o ., ..• , 0 30,000: 787 o mesmo 
lho. escriv5o, o escrevi. íAssignado) 1 Antonio E1.n~mo de Oliveira 24.$000; 24t.:ODO; 2~ç; Antonio Mauricio 18$000; 
Antonio Feitosa Ferreira Ventura. '4~5 Joaqu'm C:·,·nn,o 55S700; 466 230 0 • ,, 0 rnsooo· ~34 o >nesmo 
Está confor!lle com o original. dou fé. Anna de Oli ;r.:.:. fi~JlOJ; 470 Joaquim lS$!>OO; <)1,_ o mesmo lSSOOO; 242 José 
Subscrevo e assigno. - O escrivão, Pinheiro 24~:10: '172 Irinéa de Olí- Bi·a::,; f3$DOD: 244 Manu~l Amaral. ... 
Pedro Ulysses de Carvalho. ;~rl~n~asi\~,c~~ogb,iii: 1ggi~~ei1! 14~·100: ,,ic O noesmo 143400; ~52 Se-

da Rocha 6$0~0: 508 Adolpho de Rol- r;~i~~ofo:1"'~1~ ~~Os~O;f;~;,;;:'ª;~ ~i~~; l 
F~~!~~Rc?ueC!~J~e/-;;r!?.1!~s\;;:: 1~~g;o?r:º~at~1~t B~~~ 6~o'lts';;,ã 7S500; 303 Antonio Ferreira Pontas 
ra o casa.'llento civil dos contrahen- José Ferreira de Almeida 30$000; 568 ~~io~ ~;s~~an~.:'so6ci; 1~1r~: ::~;?~ 
te~o"if1J~t'6~sta Ramos, guarda civi- fºã~ Fr;gre i4e$~~0,:0g;2 f;taDCle~en- 54~000; 2a8 José Antonio da S:1•·a 
.co, maior e d. Mathilde Barros de cionç:lve~m 1:-roro:6 ~8$000· 5~~11~~~~ 24$000; 309 Jo1o Boptisto de Aze,·êclo 
Albuque,:que, menor, naturaes deste Ferreira ct,e Almeida 305000; 590 O asooo; 384 Francisco Pereira de Lima 
Estado, residentes nesta capital, ella mesmo 305000; 600 O mesmo 36$000; 18FOOO; 388 O mesmo 14-,400: 391 O 
á rua Duque de Caxias, ambos so!- 608 O mesmo 18$000; 798 O mesmo :~~~O~ fi1º~~.d~!

3 
SM~';,~~-~1~ir~ÓÓÓ; 

te~i:ge ?vionteTro de Paiva, guarda- 36$000: 308 O mesmo 6~000; 832 O 330 Fra'r1ci~r.o d1. Silva G~1irnarRes 
livros na casa Ferreira. e d. Alda ~~s~o ;~~;';~; 1füo~ ::smi ~:::~ 36$000; 346 Eduardo Limo. 6~000; 360 
Fernande~ de ?-,1:ello maiores soltei- 19S200· 8 VirP:il~o de Li!lla G-:;Q')O; "i66 '.E'ranclsco 

' ' · · 1; donde se1!do 'Fr 0';;~ f9~ ~-g~~::~~\-i\6~oº ~~:sm3 
rande do Jo~~ Fer '10 21"50íl; ç!7~ V"'len1nia Pereira 

I 
Mn:r1o doe; .on· 406 J0~0 dn"- ~'lntos .1.a~COO: 

nna, ne- de Hollan . , - s , .· d B ·tt 24. 0 o· 
nia Go- mesmo 24$000; 644 O mesmo 24$000; 1 A? Joao_ ' evu:ano . e rt./ .• ,° • 

naturaes deste Esta- 810 José Pedro da Silvn 9$000; 562 .1 Igre1n Pre,.bytennna ,ooo. .40 . 
.dlo, residerites ó. avenida. Buenos ! Etelvina Soares de Olivei-ra 6 000; 576 T!b1~·c10 ,Ferreira. dos !3ª~~~os 60$000 , 
Aires, Cru da3 Armas, desta capital, Petronma Victal da Costa 6SOOO; 732 ~~L;Q~}~\~~op?~;~~~: ~1~;

1
r, rrn11~~1 ·~~~ 

- ....... , 
. -

1 

(. " 
> 

, \ 

/ .~ 
~ t;l I ' . ,, , : ; 

~wii::;;r:ii1L -~:":::H~ 
P ulverizador miniatura e latinha de FLIT - P reço 5$000 

Acha. se á venda o estojo combinação : 

c~:1 cun.h'.'l :lo: 1100; ;;14 JnF.-1 Fr>lix dos 
~'n'\f:.cy· Se,000: fr'í) .l'r·ão Bar.ti-:::ta 
õ~"nrt· 519 ro ."'lO R'h"·,.,. f?_~OO: S52 
J0~~ Pr:-•nri~:(·n 3",000: 153 "·'i"1r>a Pe
rr:oin d~ 0li\'"ir:,. 1:.F')OO: "-00 ,..._ ·a. 
Ver1;rir:1 l~~ Ch. 21f"'1QO· 6~0 ,Jo· é Pe
rJr,:, l":"(11)(!: fl"-r'l .:'rd0ni · A1 · 'e; dos 
n°;s ?:-it:('100: 648 J!Y.10 di"'"3 s~11tns' .. ' 
6~000: 6'12 Tnn .. ch ;~~\.":.-- ·"'l.'l.·:1• G30 
n me<:.,...,,0 G qr)O: (?1:! i\i~,,r, ... 0 ,.... ·n::;;,fo 
f,t'QOI): 700 ~Toân T\.1"'11,.,,..d -: ,.,. "'.'18 

e. Mornes Lopes 6MOO; 76~ João Al
hino 6 ()no· ?P:), PrQ"JCÍ' co AJ· '."',' G"OOO; 
[:'lO M?nnr-1 Fr~nct~co cl? C'1mha .... 
4 :i00' 9f~ J0J.o Ff,..,,11r!'11lPS F. N'lO; 8S3 
Antonio \1lini·~ ~":()()'"!• 054 .To·1 r,11im Al
ves rln. Rorha c~noo· 098 !l."'nnn"l Se
ve.,..ino C~OC'!O; ~'.:":, j\faria rlos Santos 
LiM::i G'"'r:nri; 7:",0 PPilro ~·!arques de 
~ou,:i 7$500; 1018 Ame1ln de Souza 
3$000. 

TRAVESSA SANTO ANTONIO 
5?. T ,11ii TJmb~Iino A1cantara 12~000; 

7) ,J0io VicPn~c tios Rnnt0s 6$000; 79 
Tiburcio dos s,mtos 18SOOO. 

RUA CENTENARIO 
44 Sev'."'rlno R"J.1110<:: 6 ,noo: 66 .Jos~ 

r.o :,,,.'no fi "lflf'\ :1" .,.,-:-.-.1,0n CoNho 

i ~::?~~{t~I:':~f;; r:;:.:~,~:.~;~::1~= 

[ 

24So:n; 176 O rne:.mo '.'?1$000; 181 :-Zo
SF!ndo Francisco da Silva ~4SOOO; :~32 
Frnncisco Assumpção 6$000; %4 ,Tozé 
Luiz da Sllva 6$000; 308 Manuel Frnn
ro fl~OOO: 3GO Joúo Alves da Rocha g~ii~: 249 Fra n cisco P a ulo da Silva 

(Contin úa) 

Porém a 

Que M arty:rio ! 
Até ha bem poucos cmnoa aa senhoras e?am 

verdadeiras escravas da dôr o do mal estar 
d m anie certa epoca, devido a irreguícrr!dadcs. 
physlcas que pareciam, então, lnevUaveis. Mas 
agora, devido ao "remedio de c:>nfiança" ex
cusa soffrerem seoelhante mar.tyrio, 

A CAFIAS?ll!INA não só faz desapparecer 
a dôr, por completo, em Qoucos minutos. como 
levanta as forças abaladas õ 1~·:.'lb.J.e a sereni
dade e o bem estar. Por ser abso!utamen!e in~ 
«;>ffensiva pode ser tomada a qualquer momen!o. 
E lgualmen!e de rapida etficacia nas dôres d e 
cabe«iª • de den!es, ouvidos, resfriados, enxaque
cas, nevralgias, lncommodos de senhoras, ele. 

C a fia---s- 1irina 
o "remedio -

li A FARINH~ GOi.o · · · g 
! ! VOLT A AOS MERCADOS DO 

i! n n µ, 
Ll ~ u 
Ll -- H ~: : :. :: fl 
H ~~ li 
H e. H 
H :ê..:~ n 

:-: ;~ i.·1_· 

:=. J !i 
v' fi 

1n·odnC\'&lo fHaria t.,10.0t)(~ sa<•t:: (1 

~::Ó~~~- pt~i:ii~\~E:J~t~- 1:,:,,:,1:,:,,,,. Pa ra satisfazer os mab exigentes . 
-----

A farinha GOLO MEDAL é cm todo sentido a 
mais economica e mais satisfactoria '= 

para a panificação. l ! 
O usn da GOLD MEDAL signifi ca maior 0rdem nos trabllhos da t.·· :,: 

Padaria, melhores resultados n• panilicaçã~, maiores vendas e luc,os. 

Panifique com farinha GOLO MEDAL e conte o numero n 
maior de pães que com ell a obtem I fÍ 

:::: :: 
:::~1! ·~ 00 ~ãiiii==~= ii== ••=·,! :.e· 1~=-,- cc,-,===--c~ • . ,,..º"'' L ··-·=~:: .. ::::: ·:::: -:::::: -:: , .... c:,7· :::·:: ·:: :·,:: 

sempre a LV RIO foi, é, e será 
n1elhor de todas ·---·-.... - .... _··--···-·------

Reprcsêntante neste :CsL.do : A.. DE AZEVÊDO FER~EH-lA 



RIO, 8 - {Nacional) - Pm \io
lento inC'cncUo irrompido no Forte da. 
Vizi:t de truh1 complet 1.me 1te o 
.. !'l'hn:l" do ·r·iO <1~ rucrr:1. n. 5. (A 
União). 

RlO, S - (\l11.r.,or.-1ll - 0s srs. 
I",.. 1riq,·~ Do" "Ci!"th, 1- ... , el ( outo e 
Pe t ,: Ec~td.o ~f' <"1.cont '" n collo
('adoo t"m exceUr-rt.."s ro?"d"ç~es na. 
a•>m · .. ,.,, <fas t: ~ içõeJ desta capital. 
(A Un,áo). 

RIO. r; - (N3.t'Ü"H'l!l - F~.("1. S~Dd..) 
~~e"'1!: .. "11, com a r x;ma ·1-·~cncla. a 
~ · ..... ,ira de- t m ecat'fo q le virá 
fuC..i.t, .. a :'l!HJ."'lCÕ ~ e ~toL \.eS ha 
pouco procedid:i.s. (A Unl o). 

R!O, 8 - (.'.1rinn:1l) - Deverá. 
e" egar .. e ... fa ea it· I. 110 T'l'O' 'mo dia 
11. o .. Graf Ze n~Un'', q 1c i·einicia
ra a • "l a c:-n, Y10Yoc\ : rie <le viagens 

fa<> Brasil. (A. União). 

RIO. ~ - (Na ... ion:?.ll - !!'formam 
da Indfa que o J\Iathma Gandhl lni· 
dou n·wo jejum, nimh como protea-
1,o em ,-ót da liberdade de seu povo. 
(A Unfüo). 

RIO, R - {Sacional) - 'Partiram, 
pelo ":t.lendoz::- ". os co:rpos dos coro·· 
neis Y2c;:s~ron e Barit, membros d3. 
Missão Francisa, faHe<"idos nesta. ca
pital. 

O 11111'1dO offirhl aeomp:inhou a 
trasladarão das urnas fnn~raes até o 

um dos membros daquella agremia
ção pronunciou hontem Berlim. 
(A União). 

RIO, 8 - (Nadonal) - A bordo 
do .. lta.quéra" seguiram para. Porto
Alegre diversos remadores que alli 
vão tomar parte no Camp~onato Bra .. 
silelro de Rêmo. (A União). 

RIO, 8 - (N<iclonal) - Coru,ta que 
o club "Flamengo" vae adherh' ao 
profissionalismo do "foot-ball". (A 
União). 

RIO, 8 (Nacional) - Informa-
ções de Genebra. dizem que a Socie
dade das Na,;ões chamou a attenção 
do Govêrno para as consequencias de 
uma. rventua1 ~asc;agem para, o Atfan
tico, da frota pcruna, atravez do ca
nal do Panamá. 

Ai.:scgura-se, ainda, haver aquelle 
instituto recebido uma confirma~ão 
das autoridades americanas de terem 
recusado autoriza('áo á. mesma. frota 
para que se abastecesse no canal, em 
face de recommendaçóes e conselho3 
dos demais países. (A União). 

BRUXELLAS, 8 - (Nacional) - O 
vapor britannico "Malinos" abalroou 
ao largo de Fhorsseior, com o vJl,por 
sueco "Jamaica .. , tendo este se par
tido ao meio. 

A tripulação foi salva. por aquelle 
navio, que sa.hiu avariado na proa. (,,,• 
União). 

A União 
ORGAM OFYJCIAL DO ESTADO 

COILPOSTO •• LtNCJ'l'J'POII - fllPB•sso UI Mi!.CRl'i.& O'l'QF ,Alui, ·Dun.11x· 

ANNO XLI JOAO PESSOA (Parahyba) - Terça-feira, 9 de maio de l!!.13 1 NUMERO 103 

O estado da ... aúde do pra· 
sidento Getulit1 Vargas e da 

sua conserte 
Ao sr. Interventor F~dernl foram 

transmitt'dos os boletlns seguintes: 
"Palacio Rio Nc1ro, 6 - Boletim 

medico n. 12 - 12 horas dia 6-5-33. 
- A senbora Getullo Vargas apresen-

Prosegue encarniçada a 
lucta sino-japonêsa 

tou correr elas 24 horns temperatura 
maxima 38.3 p11lso 88 movimentos res
plratorios 20 estndo gcr l so.tisfacto- Z,. 
rio condições locctes COin melhor a~;- ri 
pecto. - Florencio de Abreu Castro 
Araújo, Pedro Ernesto, Ha~·o](lo Lei

gu2 
torno 

ra 
á 

se faz 
rande 

aind e2 

Muralha tão da Cunha". 
"Palacio Rio Negro, 7 - Boletim 

medico n. 13 da"' 12 hor~s de 7 maio 
Ml1I{f;Y: ""f, 8 - CN:t.rion'lJ) - A lur:b entre a~ forcas jz..-oné,a.s e 

r 11in: ~ se ,1 ~\'Oi e, act~,'.'lmente. ao larg-o, em fren _ e na.s pro .. im1fiad~ 
r'!e K.upeillan, import.u:'t:: (·ntrntla. para a Grande l\.::urilha. 

O movimf'nto d; s tropas Ii.!ppcnicas indica qu~ r•t JS ten,.in· J.m re
orocupar a3 ro 11•ães C(UC ev'\rua:am recentemente em Eernd1 m e Luan. 

Os terhnicos ciuc :ttornpa.nl;.am as opern.c·ões .1nLtrpr tam e s:i. u.ova 
investka romo o ill.!~io de que esse ataque dos D..;ppo11icos póde vir a. abra.n
g~r Peiping- e fien-t.-sin. (A União). 

933. - A sra. Gctulio Vnr ·.1s nos ul
timas 24 ho~·a.s tempcraturq maxima 
de 38,2 pulso 88 movimentos respira
torios 20 t~ndo passado bem a noite. 
Estado gero l melhor Estado locai 
consideravelmente melhcn~do. NovoG 
exames de laborfl torirJS I .1 vera veis 
Instituto de Mnnguinhos foi feita ap
plicação de apparelho para e ten~ão 
continua. - Florencio de Abreu Cas
tro de Araújo, Pedro Ernesto, Haroldo / 
Leitão da Cunha''. . TOKIO, 8 - {Nacional) - As tropas japonêsas des!echara.m fortis-

di~·0n~.Rrio d:tí~\1~;a;-d;3~1età: ~;ii 1 ~~m.a offe.~iv~ crntra os chinêse~ ao sul da Grande )luralha. a fim ~ de,s .. 
de 1933. O chefe do Govêrno pasrnu a10Jar o m1m1~0 .i1...; w.!lgt:tll UV rio Loan. Tomam parte nesse mortmênW 
bem a. noite e mantém r,,.:~r;àu.i) 1:,1::'1t.,., t h:<;,; ~l)~Ã.till.s do Exe1·cito japonês. (A União). 

Pastoril. que funccionava nesta capi
tal. 

- . cional) - O Conselho do Gabinête, 
porto do embarque. (A Uuiáo). 1 SANTIAGO DO -CHILE, 8 - (Na-

RIO, 8 ...__ \fl\T~1óna•J - Vindo de reunido, reconheceu a parada. militar 
Buenos Aires, chegou a csfa. cidade o republicana serviu para comprovar 
ex-deputa.do urnguayo sr. Oscar que fôra. a favor da ordem. (A 
Griot, cue aqui vem ~e:ilizar. um.a. União). 

muito bo,r1 t.Pn:!~Tatura 36 e 4 pulso 
1?. A senhora Getulio Vargas apre
sentou á tarde hontern ascenção ther
mica até 38 e 3 entretanto passou . a 
noite relativamente bem amanhecen
do com 37 e 3 de temperatura 88 de 
pulso e 20 movimento respiratorio 
as condições Iocaes permanecem as 
mesmas estado geral sa t!sfactorio. -
Lourenço de Abreu Castro Araújo. Pe
dro Ernesto Haroldo Leitão da Cu
nha". 

Ficarão destacados em João Pessôa 
um inspector veterinario e auxiliares 
em Campina Grande e Pombal, en
carregados da cliffusão de conselhos 
technicos aos creadores e de fornecer 
carrapaticida e outros productos ve
terinarios. 

Ricardino da Silva, João Victorino 
Pereira e José Ferreira da Silva, vin
dos da comarca de Picuhy e outra de, 
réo José de Moraes Pereira, vinda da 
comarca de Itabayana. 

CARTORIO DE DISTRIBUIÇÃO 
i\lovimento do dia. 8: 

Foram distribuídos: 

confcr~nda. sobre qnestoes soetologi• 1 

cas. (A União). 

RTO, 8 - (Nadonal) - No Minis· 
terio da Viação está sendo estudada. 
ama proposta para a organização d::i 
linha de auto-omnibus entre Rio e 
São Paulo. (A União). 

RIO, 8 - (Naoional) - O telegra
phlsta.. Sebastião ;Barros foi designado 
para. fazer parte da comü'Jfsáo en
carregada. do ante~projerto do hora.
rio para os empregaclos de emprezas 
telegraphicas. (A União). 

RJO, 8 - (NacioMll - Noticias 
de Be-rlim ~izr:"m quP se sr,k '.dou. na
ollt"tla rapit:iJ, a <':!ll'!!<"~ r'e tennis 
Pcllv Peoparb, fir :.?. de r ·r~:p Scbei
demann, conflec:d:J potLk" e esposa 

• · "all - Também 
I 

1nformn emana 0•1, o "Par .. 
thfo C:"thclirn'', ohdlaa'o pelo sr. 1 

E~el!in .... , e,~f ~ se appr,r:·~ ando do 
b.itlhcrfsmo, se~undo o ilis.\.. arso que 

Do d!". Car!o~ P~si;ua l'C'('tbemos o 

se,;túnte i~le:;rn.mm.:.1: 

"Redlr·cio ll'"';\ Un'.fto" - J. Pes
aôa. - U ,•l>u:.:e.tro, 7 - I".lfoJ· ~1ado esse 
je.rn:11 em arti:"o s11a 1·r~ ·,_.;.o 26 abril 
afí.:naou haver ,., li"f' rlh· ·ido dou
tor Acca, •o F'·~.td!'PdlJ cmvidando 
p:sra. as !:!,,.i;-, s P·u ·1 :.t l'"'t>Ublicano 
Libcrta.dnr poc~ r, e pelo me
DO!i ('SSa part" l i. I ;;· J não di-
rigi nen~.urn con Accacio 
f:om aqucllc Lit.t (l '~·, .~3 atten-
cioi,.,as - C;\RL#"\) P-:sto., " 

O mu.;tl't! s~ .. 1 

aeir,.i:t er,ntesh 1 

-do f'n, ontro, em 

~ l 1'., 

dc-sp1cho 
i poHtica. 
. para. a 

.qual f' ... nvidára o tr. 1\cc •·.,) de Fi
g"D.-::r-êdo. 

E iC ssumpto j:.í foi b'l '~nte es
cla-~c'<.:id".), fican]o dt•mon t .. ~fo, sem 
cont"stru .lo r n • 1 r,.t.:e l1,.mentos 
do P ~~:.:10 ~ ; · ~ r.·,.J !. l)~rtador, 
iro ·~7'"'1!.J ... ! ~ r ll r ... -i !,uas fi
ld.:--s f'.~ras (1- n,"' ·.or e,.· 'e".lcia. do 
e-~'~nd.a Partitlo R-:-::mi...:..:1= ... -'> Conscr
ndor. 

<:::_ reptos 

-~ ·1ue no;;; 
._ r r mais 

1:1. decla. .. 
. .., aa. pa
rr: ·nta:i.· o 

5. d i
':,queLo 

RIO, 8 - (Nacional) - O estado 

A séde da Inspectorla. que compre
hende os Estados de Alagôas, Pernam
buco. Parahyba e Rio Grande do Nor _ 
te. funcciona á rua S. Jorge, na vi
zinha metropole do sul. 

Ao Juiw ela 2. • vara: - Um ha
bea.s~corpus requerido em favor de· 
João Francisco de Souza. 

BUENOS AIRES, 8 - (Nacional) de saúde do presidente Getullo Var
- Na redacçáo de "La Razon" foi gas apresenta melhoras, o mesmo 
inaugurado O retrato do presidente da não acontecendo com a esposa de s. O ANNUNCIO publicado num Jor

!:,~!~i:~en":::ª.:;~;~0:~-e !!:"J! !:~ exc. que apresenta symptomas de na! sem clrcnla<;áo r:arantida E di-
homenagem assistida por grande no- peoras. (A União)· _Dh_e_l_ro_pos_to_ro_·ra_. ______ _ 

'Ao Juizo da 1. • vara e ao cartorio 
de J. Cancioi, uma acção executiva 
para cobrança de 2:353$000. 

Ao Juizo da 3. • vara e ao mesmo
cartorio um.a queixa-crime dada por 
Henrique de Almeida Chalegre. 

mero de pessôas. (A União). ,.:-, ................. -·-·-·-·-·-·-·-..: 
- 1 t PIANO DORNER 

ga:::La~et ;n!:~u:-;~e~t~s~e~ ! Vende-se um novissimo Piano 
fim de assistirem O desfile monstro t Dorner, ultimo modêlo, com 
na. praça. "Despots,,. i ::::;1~:o~~ctrica. com poucos 

O presidente Hitler, chefe dos mi- i Vêr e tratar á rua Duque de 
licianos, pronunciou, por essa occa~ i Caxias, das 19 ãs 20 horas. t 
siáo, um discurso em favor da res- ,-... ................ -·-·-·-·-·-·-·-·· 
taura~áo do lmperio nacional. (A 
União). 

MADRID, 8 - (Nadonal) - Hou
ve. em Vigo, um desmoronamento de 
terra, tendo desabado cerca de qui
nhentos metros da collina, o que dei
xa em má akuaçio o """'to ali! 
locallluMlo. 

O\ tee 
estar ep, rcrlgo a se 
moso mosteiro. (A União). 

confessas!'=:e o verdadeiro fim do con
vite. 

Diminufdos porém, ficaram, perante 
a. Parahyba consciente, os que se es
canda.lizaram com o liberalismo do 
nosso programma. político, depois de 
rep~mdos nas suas tentativas de alli
ança partldarla. 

'HYENA E JURITY - São as man
teiga,; preteridas porque são as me
lhOTe~. Distribuidores: - Eugenio 
Vel!oso & Cla. 

Engenheiro Luis Vieira 
Em viagem de inspecção aos servi

ços a cargo da Inspectoria de Obras 
contra as Sêccas, transitou por esta 
capital o ctr. Luis Vieira, illustre che
fe desse departamento do !','Iinisterio 
da Vlaçáo. 

O dr. Luis Vieira, que esteve em 
visita ao sr. Interventor Federal, pro
seguiu via~em hontem, através da 
Parahyba, com destino ao Ceará, 
acompanhando-o nessa excursão o 
dr. Leonardo Arcoverde, chefe do 2.0 

Districto da referida repartição, nesta 
capital. 

Ccr.sêlho rfa Contribuintes 
~1u!'!itipaes 

Reunirá, hoje, tís 1!) ho,·ns, no 
local rlo costume, o Con,elho tk 
Contríb11í'1'.cs l\Iunicipacs, para 
CU f'l r li1SÜO C 'lr;1onrn:-'l'i1. O 
p ';· 1 i·~ cn,.. recc o co :p: r ..,_ 
e n, n o 1los s ·s. cnn~el'1eir,.;. 

TAI'O p •" 1 n-
.. '"12 H-

• nr C \ S 

Jornalista Adherbal Pira· 
-gybe-

Transcorreu, sabbado ultimo, 
o anníYersarío natalício do nos. 
so prezado companheiro de tra
balho jornalista Adherbal Pira
gybe, redaclor desta folha. 

Muito relacionado nos cin!:li
los políticos e socíaes de n<Ul,UI 
terra, foi o caro collega copiosa_ 
mente felicitado pelo grato acon. 
tecimento. 

SENHORINHAS!! - Vlsltae a Sec
ção Sylope. Avenida B. Rohan, 90 
que seus artigos Vos ajudarão a serem 
bellas e encantadoras. 

"REACÇAO" 
De1'erá circular nestes dias esse 

Interessante pamphleto, que se pro
põe a defender o programma da "Liga 
Pró-Estado Leigo", deste Estado. 

Reacção - que é o titulo do novo 
periodico - trará selecta collabora
çlio de elementos de destaque no nos
so melo intellectual. 

Opportunamente publicaremos o 
summario da materia de Reacção. 

Damnificadores de arvores 
No Parque Solon de Lucena 

Garotos desoccupados vêm-se dedl
c::mdo, nestes ultimes <1ias, ao sport 
pouco recommendavel de damnificar 
as arvores do Parque Solon de Lucena, 
o que bem demonstra o espirita de 
destruição de que são possuidores. 

Essa pratica desabusada dos garo
tos, para a qual pedimos a attenção 
da policia, constitue, ao mesmo tem
po, uma ameaça ás pessôas que tran
sitam por aquella arteira, que podem, 
de um mon1rnto para outro, serem 
attlngidas pelas pedradas Jogadas nas 
t·eferidas arvores. · 

Encontra-.c:;~ ne *"1. Cftpital o dr. 
H1 1mb·rt·, V n1 ..... t, i 1 p ~tor chefe (''l 
3.ª l ·"1 -,J ,1 ... D(.\''t. - P 1 mtuia. Ani-

~-"'}:)'~~ ~.-. n!~~~cifc e com j 11-

- ) 1 rr rrh em virtuct'"' 
1r qu~ 1)3. > 

1 - 1 

A nova enearnaçio 
M;.,,htma --

do 

E' sob modalidade desconhecida que 
Ghandi faz convergir novamente a at
tenção do mundo para a sua pessôa 
tão cheia de originalidades chocan
tes. 

A perseverança demonstrada na 
campanha pela libe,-tação da patria; 
a grande purêza de sentimentos que 
o inspira; a expantosa resistencia phy
sica de que tem dado provas constan
fPS, crearn.m-lhe um renome univer-, 
sal despertou a admiração de todo 
o mundo. 

Esse ser estranho gue, acocorado, na 
,. ,-..~bftJl4l. d4. 4 jd,éa de um I 
~ Ttlf•i,11 -.d~de emer
~ 'Jiith ""'61 ~ e dois olhos 
protegidos por /artes lentes piscam 
como os pharóes construido sobre os 
escolhos do mar esse ser fragili .. 
mo materialmente acaba de appa
recer aos olhos do publico sob nova 
encarnarão. 

Já não é o illumínado da campanha 
da "não cooperação", mais o sabio 
que a'f]Onta a humanidrtde o processo 
da con!iervacão da saúde e ensina o 
segredo da longevidarle. 

O livro que vem de publicar enfel_ 
xandn conselhos da e:rperiencia do 

TELAS & PALCOS 
PROGRAMMA DE HOJE, DO "SAN
TA ROSA": "EMMA", DA "ME· 
TRO", COM MARIE DRESSLER;
"LUCTANDO PELA VIDA", COME· 
DIA EM 2 PARTES; E UMA NATU_ 

RAL "METROTONE" 
A Emprêsa A. Leal & c. • exh!birá, 

hoje e amanhã, um program.ma ver. 
dadeiramente agradavel. Assim, tere
mos uma pelUcula natural, em uma 

JIIARIE DRESSLER 

campeão internacional de jejun vo- parte; uma farça em dois actos, inti
luntarío, segundo O testemunho da sei. tulada LUCTANDO PELA VIDA, com 
encia occídental, é O mais per/eito tra- a interpretação dos applaudidos ar
tado dr.~se genero conhecido no mun- 1 tistas Stan Laurel e Oliver Hardy, o 
do civiliznrfo. gordo e o magro da "Metro", consti-

Arlvogado culto e brilhante Ghandi tuindo uma das mais gozadas come
nvnca estudou ':! medicina, mais, co- dias da téla, e o "filmº cetral, que 
nnerrnrlo o a;tado Que diz: "de me- tem o nome de EMMA . 
dico e dr,1cfo tndos temos um 1>ouco" 
com""'oz uma obra que vem obtendo 
ru:no"o successo nos meios scientificos 
da E "Ova. 

E Gltandi não terá um pouco de 
a~nbas as cousas? - J. 

MOVIMENTO DO Fõ .o 
C>\RTORTO DO REGISTRO <''· 

VH.,, - Durnnte a semana finda fo
rn.m feitos 58 re("i~:tros de m1~cimPn
to, do rrc::i.nças e adulto:::. 49 de ohitM 
e celebrados f; crsftmentn"', exnC'rHdos 
dive,·~o.e:; ofnc·os e fornecidas algumas 
certidões eleitorac~. 

CAR'l'O~TO DO llSCRIVAO C"ll-
1,0,; NEVES Di\ FRANCA - hntos 
c"m -v· '~ - FT':l' 1 com v· :ta "º ri.-. 
1 'l p- ni 1; .,. nt1'11lco oc; a1 1 .'"> ,1~ h!'1,
b ..... 'l -r:oro.,... .. d, '::>:J.. <,., ,te 1\1" -1. A1J-

1 f i ,· 1 f lvJ C "'O d 2º+>"1TI.ohr 
,. .. )1 , o"~ 1 1" e~,.,., o dP ·n-
L 1 .... d r J Av ~ 10 ,...,. e·~'\ 

O nome dessa fita é, na verdade, 
pouco interessante. Nada exprime, á 
primeira vista. Parece que nada de 
sensacional contém, ou então houve 
infelíclclade na escoll!a do titulo. Mas 
ndo é assim. EMMA é uma pellicula 
da "Metro", com. .Marie Dressler, uma 
das actriz"s do cinema mais aprecia
das, actualmente, e foi produzida por 
Clarcnce Brown, um director de re-
nome. 

"Jtf arie Dressler" é uma velhinha 
de ouro; uma velha como pouras 1'es
trellas" moças têm con.c;eguido car
reira tão brilhante. Não ha quem te
nha já apreciado um de seus geniaes 
trnball!o.~ que SP mostre d"<'"<'Tadarlo: 
LYI1.IO DO l,(l'lO, J\IAD,\'fE PRE_ 
FE!TO, C 1 ÇTELLOS NO AR. que O 

S 4 '17' A RO ~A iá r,·>,;b u esVo a' i 
'ilarrt r.ri ·1.1Jr,, int a no. 'ª C'ff ,. ntzfi"JC'. 

Con"',.nN'> 'i <'"- .,_ ~ P. dois a""'r.o:: de 
ed 1

" t''.-r e· -1 1 r. ""Jrilqa e fa' o m -i .. 

('10 Gf 
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